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A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
desacelerou no mês de fevereiro de 2016, atin-
gindo assim 0,9%. O resultado é inferior ao mês 
anterior e ao mesmo mês do ano anterior, que 
apresentaram avanços de 1,27% e 1,22%, res-
pectivamente. A taxa ficou levemente abaixo 
da projeção de mercado que estava em 0,95%, 
lembrando que a projeção é obtida através do 
boletim Focus realizado no Banco Central. Para 
o mês de março o número vem caindo sema-
nalmente e se encontra em 0,55%, que se con-
firmando será o menor valor para o mês desde 

2013. Vale destacar que a expectativa de inflação 
para 2016 e 2017 ainda está bastante elevada, 
para este ano a projeção já ultrapassa o teto da 
meta ficando em 7,57%, para o próximo o nú-
mero já está em 6,0%, revelando que a pressão 
nos preços ainda se encontra resistente. No 
acumulado em 12 meses o IPCA caiu de 10,71% 
para 10,36%, reflexo do menor valor do índice 
em fevereiro de 2016 comparado a fevereiro de 
2015, é importante destacar que este recuo não 
ocorria desde dezembro de 2014.
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Inflação desacelera em fevereiro e avança 0,9%

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



Apesar do gráfico acima apresentar um perí-
odo de inflação pressionada e resistente, quan-
do a análise é feita no resultado acumulado do 
ano, verifica-se pequena, porém importante 
desaceleração do IPCA, com primeiro bimestre 
acumulando alta de 2,08%, valor 0,31% abaixo 
do mesmo período de 2015.

Analisando por tipo de grupo, é verificado 
que o destaque para o recuo dos preços se con-
centra com o grupo “Habitação”, que saiu de um 
avanço de 0,81% em janeiro para um recuo de 
-0,15% em fevereiro, graças ao item energia elé-
trica residencial que foi afetada pela alteração 
de cobrança na tarifa, saindo da bandeira ver-
melha, que é mais cara, para a amarela, apre-
sentando assim redução de -2,16% no mês. Na 
outra ponta, os grupos que mais contribuíram 
para que a queda ainda não fosse tão acentuada 
foram: “Alimentação e bebidas” e “Educação”. O 
primeiro que apesar de ter ficado com taxa de 
1,06%, ante 2,28% do mês anterior, pressionou 
bastante a composição geral da taxa, isso porque 
o grupo tem o maior peso da cesta, chegando a 
atingir ¼, assim qualquer variação é refletida 
de maneira mais clara no resultado total. O se-
gundo foi impactado pelos reajustes nos valores 

das mensalidades de maneira geral, como o de 
cursos superiores, idiomas, pré-vestibulares e 
os colégios particulares, que entram em vigor 
em sua maioria no segundo mês do ano, estas 
altas nos preços fez com que o grupo fosse de 
um modesto aumento de 0,31% em janeiro de 
2016 para 5,90% em fevereiro. A alta foi tão 
brusca que mesmo com um peso de 4,4% o IPCA 
foi bastante impactado. Ambos os grupos con-
tribuíram com 0,27 p.p cada para a composi-
ção total do índice, sendo o valor 60% do total.

A Região Metropolitana do Recife (RMR), se-
gue a tendência do mês anterior, com pressão 
maior nos preços quando comparado a média 
nacional, fevereiro atingiu alta de 1,19%, valor 
superior ao mês anterior (1,16%) e inferior ao 
mesmo mês do ano anterior (1,55%). Desta for-
ma o IPCA para a RMR em fevereiro mesmo fi-
cando com valor maior que em janeiro, também 
apresenta desaceleração quando se acumula os 
12 meses, saindo de 10,9% para 10,5%, pois o 
índice passa a acumular uma taxa de feverei-
ro menor que a de 2015. Já o primeiro bimestre 
do ano segue tendência inversa da brasileira e 
fica 0,36% maior que no ano anterior.

Tabela 1 – Pernambuco - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecom ércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P)

JAN//16 FEV//16 JAN//16 FEV//16

Índice Geral 1,16 1,19 1,16 1,19

1. Alimentação e bebidas 2,13 1,43 0,59 0,40

2. Habitação -0,14 0,45 -0,02 0,06

3. Artigos de Residência 2,02 0,16 0,10 0,01

4. Vestuário -0,26 1,29 -0,02 0,10

5. Transportes 1,13 1,53 0,17 0,23

6. Saúde e cuidados pessoais 1,33 1,20 0,17 0,15

7. Despesas Pessoais 1,50 0,53 0,15 0,05

8. Educação 0,27 3,63 0,01 0,16

9. Comunicação 0,39 0,67 0,01 0,02

Análise Mensal - IPCA- Fevereiro/ 2016



Analisando por grupo, verifica-se que para 
a RMR a maior alta de um mês para o outro 
veio do grupo “Educação”, avançando 3,63% e 
contribuindo com a terceira maior participação 
percentual, mesmo com o grupo apresentando 
peso de aproximadamente 4,5% para composi-
ção do índice. A maior pressão ainda é verifi-
cada em “Alimentação e bebidas” que apesar 
de ter mostrado desaceleração de janeiro para 
fevereiro, indo de 2,13% para 1,43%, contribuiu 

com 0,40 p.p. para a média geral. Por fim, os 
“Transportes” com alta de 1,53% ante 1,13% do 
mês anterior, somando 0,23 p.p. para o IPCA. 
Os três grupos juntos atingem 66% de todo o 
índice em fevereiro, ressaltando que o primeiro 
é impactado pelos reajustes nas mensalidades 
de cursos e escolas, o segundo é afetado pela 
alta nos preços da alimentação dentro e fora de 
casa e o terceiro pelos reajustes nas passagens 
dos ônibus urbanos.
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